Título da Mensagem: 

O Toque da Trombeta: A Missão e a Responsabilidade do Atalaia

Texto Base: Ezequiel 3:17-21 e 1 Coríntios 9:16 
Introdução

· A Definição de Evangelizar: Não é apenas falar sobre Deus, mas anunciar as Boas Novas de salvação lidando com destinos eternos.
· A Identidade do Pregador: Devemos nos portar como fiéis despenseiros dos mistérios de Deus.
· O Propósito: A evangelização é a missão primordial da Igreja, um mandamento que exige temor e precisão teológica.
I. A Responsabilidade do Atalaia (O Dever)

· A Figura da Sentinela: O atalaia vigia do alto dos muros e tem o dever inalienável de tocar a trombeta ao avistar o perigo.
· A Gravidade da Omissão: A falta de aviso resulta em corresponsabilidade espiritual. Se o ímpio perecer sem aviso, o sangue dele será requerido das mãos da sentinela negligente.
· Evangelização como Juízo: Pregar não é apenas um ato de amor, mas um dever de responsabilidade perante o tribunal de Deus. Como disse Paulo: "Ai de mim se não pregar o evangelho!".
II. O Conteúdo da Mensagem (O Kerygma)

· O Erro do Moralismo: Não devemos substituir a proclamação central (Kerygma) por narrativas isoladas ou moralismos que ignorem a Cruz.
· Os Pilares da Pregação Bíblica:

· Universalidade do Pecado: Expor a queda e a separação total de Deus (Romanos 3:23).
· Necessidade de Arrependimento: Promover o confronto com a iniquidade para que haja metanoia (mudança de mente).
· A Obra de Cristo: Apresentar a morte e ressurreição de Jesus como único meio de justificação.
· Esperança Escatológica: A promessa da vida eterna e o novo nascimento que gera santidade.
III. O Perigo das Falsas Promessas (A Vigilância Teológica)

· Contra o Antropocentrismo: Deve-se rejeitar a "hermenêutica da prosperidade" que transforma a fé em um contrato de benefícios terrenos.
· Soberania vs. Vontade Humana: Evitar frases como "Se Ele fez comigo, fará com você"; Deus age conforme Sua vontade soberana.
· A Teologia da Cruz: Jesus não prometeu facilidades, mas sim aflições e a necessidade de negar-se a si mesmo para segui-lo.
IV. A Prática e o Cuidado com os Afastados (A Estratégia)

· Foco nas Escrituras: Evitar conversas triviais (logomaquia) e priorizar a exposição direta da Palavra (ex: João 3:16).
· Louvor Teocêntrico: A música deve ser adoração e proclamação, nunca um artifício para manipulação emocional.
· Reconciliação: Para os afastados, o chamado não deve ser por "oferta de bênçãos", mas por arrependimento genuíno e responsabilidade espiritual.
Conclusão

· A Fidelidade da Trombeta: O zelo do evangelista deve ser pregar a Palavra na íntegra, sem "maquiagens teológicas".
· O Sucesso Real: Não é medido por números ou adesões emocionais, mas pela fidelidade da proclamação.
· A Obra do Espírito: O convencimento do pecado é obra exclusiva do Espírito Santo, mas o soar da trombeta é dever de cada cristão.
· Apelo: Ao pregar a verdade com integridade, livramos a alma do próximo e a nossa própria diante do Supremo Juiz.
